
Brasil 
de pagar 

US$ 267 
milhões ao BID 

Q Brasil deverá pagar ao Banco 
Tritemmericano de Desenvolvimen-
to (1P;(51 neste ano, US$ 267,2 mi-
lhões -de juros e amortizações de 
sua dívida, estimada em dezembro 
do ano, passado em US$ 1,397 bi-
lhãá. Ao mesmo tempo, está previs-
to um ingresso liquido de recursos 
tio BID, neste ano, de apenas US$ 
220 milhões, o que significa que ha-
verá uma saída líquida de US$ 47 
milhões'para o Brasil pagar os cus-
tos da !dívida. 

Estes números fazem parte de 
um trabalho elaborado por técnicos 
do Banco Central mostrando que 
os emp,réstimos, tanto do BID 
quanto do Banco Mundial (Bird), 
além de estarem mais caros estão 
tornando-se cada vez mais escas-
sos. No caso do Banco Mundial, o 
documento alerta que os desembol-
sos líquidos serão de apenas US$ 
412 milhões, o que representa 38% 
do desembolso bruto, porque o cus-
to do dinheiro e a expansão das 
amortizações triplicaram desde 
1981; fazendo diminuir cada vez 
mais a parcela que realmente chega 
às mãos do governo brasileiro. 

A explicação para essa dimi-
nuição dos valores é que as duas 
instituições — BID e Bird — adota-
ram, a partir de 1983, um novo es-
quema de custos, exclusivamente a 
taxas flutuantes, para emprestar 
ao Brasil. Essas taxas são calcula-
das a partir dos custos médios de 
captação no mercado internacional 
de crédito, acrescidos de um spread, 
e reajustados semestralmente pelo 
Bird e anualmente pelo BID, tor-
nando o dinheiro mais caro. 

Do. total da divida registrada 
pom o BIRD, em dezembro do ano 
passado, no valor de US$ 3,905 bi-
lhões, cerca de 23,3% correspondem 
a créditos com taxas flutuantes de 
juros, e no caso do BID, cuja divida 
era 'de .US$ 1,397 bilhão, cerca de 
4,8% são taxas flutuantes. No en-
tanto, reste percentual deverá au-
mentar,. no caso do BID, porque 
uma parCela preponderante dos no-
vos empréstimos será com taxas 
flutúàrites. 

Ainda segundo o documento, o 
Brasil já atingiu o limite de 10% de 
empréstimos do Banco Mundial a 
que tinha direito. Com  isso, "as 
perspectivas brasileiras de obten-
ção de créditos futuros junto ao 
Banco Mundial não são, atualmen-
te, muito animadoras". Então o 
Brasil' terá de esperar que se am-
pliem os desembolsos globais da 
instituição, o que também não será 
fácil. • 

O Banco Mundial restringiu 
seus desembolsos "pelas dificulda-
des para a obtenção de novos recur- 
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sos pára empréstimos, tanto pelo 
lado tio aumenta de capital integra-
lizado 'do Banco como pela via de 
captação de recursos do mercado". 
Para não pedir dinheiro novo aos 
banqueiros, o governo brasileiro es-
pera contar com empréstimos do 
BID, BIRD e outros organismos in-
ternacionais, no valor US$ 2 bi-
lhões, o que será difícil conforme 
alertam os próprios técnicos do 
Banco Central. 

Proposta de 
emenda à Constituição: 

moratória de 5 anos. 
--- ,Fica suspenso, pelo prazo de 

cinco anos, o pagamento do princi-
pal e juros da divida externa brasi-
leira registrada no Banco Central, 
nela incluídos os débitos externos 
contraídos pelos Estados e municí-
pios até 31 de dezembro de 1983. 

Esse é o teor da emenda à Cons-
tituição, de autoria do deputado 
Irajá Rodrigues (PMDB-RS), que 
está sendo examinada por uma co-
missão mista do Congresso Nacio-
nal, presidida pelo senador Gabriel 
Hermes (PDS-PA). 

O relator da emenda, deputado 
3osé Ulisses (PMDB-MG), tem até o 
dia 25 deste mês para apresentar o 
seu parecer sobre a proposta e, se 
ela. for-aprovada, irá a plenário para 
votação pelo Congresso. O autor da 
emenda disse que acredita na sua 
aprovação, pois "o clima nunca es-
teve tão propício, já que mudou o 
governo e se percebe que não existe 
avanço nas negociações". 

Depois de conseguir o apoio 
unânime do PMDB gaúcho, o parla-
mentar• está conversando com os 
líderes,dos outros partidos, para 
mobilizar a população. Segundo 
ele, "foi criado um tabu pelas SlIÇQ,S- 

ae-m~festações dos "õ-titros go-
vernas, dizendo que a moratória era 
sinônimo de catástrofe", mas agora 
isto pode mudar, conforme o depu-
tado, que também mostrou que até 
mesmo a Polônia pais comunista 
— conseguiu melhores condições 
do que o-Brasil para pagar sua di-
vida. 

Argentina: pacto 
social para liberar 
preços e salários. 

O presidente Raúl Alfonsín 
anunciou que a liberação de preços 
e salários na Argentina se realizará 
dentro do quadro de um "pacto so-
cial responsavelmente ajustado" 
entre &governo, os empresários e os 
sindicatos. 

O,  anúncio foi feito durante o 
jantar com que se comemorou o 
Dia da Indústria, oportunidade em 
que q titular da poderosa União In-
dustrial Argentina (UIA), Roberto 
ravelevic, afirmou que o congela-
mento de preços impede saber com 
exatid,ão se foi derrotada a infla-
ção. Em outra parte de seu discurso 
ele ;;riticau o Estado. Mas Alioncln 
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